
Lindberg (com Vera Santana): a ACDF explica posição 

ACDF explica sua 
posição sobre voto 

Há muito tempo lutando 
pela representação política 
para Brasília, a Associação 
Comercial divulgou ontem 
documento em que defende e 
explica sua posição. Ei•o: 

"Brasília, a capital que to-
dos nós escolhemos para vi-
ver, que ajudamos a edificar 
tijolo por tijolo, pedra por 
pedra, que escolhemos para 
educar os filhos - a maioria 
deles aqui nascidos após a 
epopéia da inauguração -
não pode sofrer a permanen-
te e sistemática injustiça da 
exceção. 

Todas as unidades que 
constituem a Federação, in-
clusive os seus Territórios, 
mantêm no Congresso Na-
cional delegados ungidos sa-
cramentalmente nas urnas, 
com o direito assegurado ao 
debate aberto e à livre mani-
festação para o encaminha-
mento de suas pretensões. 

A Capital da República -
cérebro das altas decisões 
nacionais - forma no parale-
lo dessa regra a grande ini-
qüidade que a força do 
princípio da analogia não de-
ve não tolere e não eoones-
ta, à luz do salutar conceito 
cjeisonomia inscrito pe 
remptoriamente na —Carta 
Magna, de que todos são 
Iguais perante a lei. 

Ultrapassadas que foram 
as estimativas idealizadas 
de uma população para a Ca-
pital, no ano. 2.000, em torno 
de 600 mil habitantes, as es-
tatísticas estão a demons-
trar que ela alcançará quase 
o triplo ao, comemorar seus 
25 anos. 
anos. 

Há que aduzir a esta evi-
dência, todo um conjunto po-
pulacional de.elevado nível 
cultural com um reduzido 
índice do analfabetismo, ca-
pacitando os brasilienses 
com os indispensáveis ele- 

mentos: de discernimentro 
para traçarem os seus pró-
prios destinos. 

Dessa concentração hu-
mana que idealiza, trabalha, 
constrói e estuda, forjou-se 
têmpera de autênticos des-
bravadores, de avós a netos, 
estruturando uma indústria 
de transformação, fortale-
cendo o comércio, instalando 
vários jornais e emissoras 
de rádio e televisão, fazendo 
funcionar centenas de esco-
las de segundo grau e algu-
mas universidades, o que 
forma, a largos traços, todo 
um complexo humano de que 
hoje a capital é dotada. 

A esta altura Brasília já é 
uma cidade adulta. 

Se evoluiu para a maturi-
dade, também é chegada a 
hora de que tal realidade se-
ja reconhecida pela lei. 

Não mais se compreende o 
descompasso entre um elei-
torado consciente e a incom-
patibilidade de exercer o di-
reito do voto. Mais que o di-
reito, o dever. 

Estabelece a Constituição 
Federal, em seu artigo 147, 
que "são eleitores os brasi-
leiros maiores de 18 anos, 
alistados na forma da lei", 
acrescentando o. seu pará-
rafo-Orime-1n n --o "alista--  

mento e o voto são obrigató-
rios para os brasileiros de 
ambos os sexos, salvo as ex-
ceções previstas em lei". 

Dessa forma, o impedi-
mento do eleitor brasiliense 
tipifica uma violação, e mais 
do que isto, uma injustiça 
constitucional inexplicável. 

Não se situa ele no plano 
da igualdade perante os de-
mais eleitores. Ficou despo-
jado do seu direito de partici-
par, transformando-se num 
pária na paisagem política. 
Um punido sem crime. 

O Senador da República, 
especialmente pela Comis-
são do Distrito Federal, por  

sua vez, não possui nem vo-
cação nem estrutura, para 
atender as premências legis-
lativas do Distrito Federal, 
no seu âmbito abra gente. 

As carências administrati-
vas passam-lhe desapercebi-
das. Os anseios daspopulação 
não lhe encontram teto para 
formarem eco, pois está vol-
tado para os problemas dos 
Estados que representa e pa-
ra os da nação. 

Urge pôr termo á iniqüida-
de. 

Não se pode mais conter a 
irrefreável vontade popular 
de participação no processo 
político. 

O único meio pelo qual se 
deve concretizar tão almeja-
do anseio é pelo sufrágio uni-
versal do voto, em que os 
eleitores, escolhendo os seus 
candidatos, alça-os à condi-
ção de seus legítimos e dire-
tos representantes no Poder 
Legislativo. 

Este é um desafio onde os 
pusilânimes não vislum-
bram a antevisão do ponto 
crítico e pelo qual só os líde-
res autênticos e os estadistas 
sensatos ousam afastar a in-
eamistkaeia,_ a incompetên-
cia e a ineficácia de vetustos 
pressupostos e desgastados 
preconceitos institucionali-
zados, sem o respaldo do 
consenso nacional. 

O Seminário sobre "O FU-
TURO POLITICO DE BRA-
SILIA" trouxe um novo alen-
to as nossas grandes aspira-
ções. Permaneceremos na 
luta, certos da vitória.., mas 
para alcançá-la mister se faz 
que mantenhamos acesa a 
luta desse ideal, cronologica-
mente irreversível. 

Cabe-nos antecipar o futu-
ro histórico. 

Brasília, 20 de abril de 1983 


